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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– De Conde Drácula, Oliver? – os olhos verdes de Ginny Hamilton brilharam com expressão trocista. – É suposto ser uma festa de máscaras, sabias? Não era para vires como és na realidade.

			Oliver mal sorriu. Com o seu cabelo negro e penteado para trás, a sua testa larga e autocrática, e uma capa forrada de seda que caía dos seus ombros, estava com um aspecto assombroso, parecido com o do conde vampiro. Irradiava o mesmo tipo de carisma letal.

			– Podia dizer o mesmo de ti – replicou. – Não me digas… Scarlet O’Hara? E sem dúvida igualmente decidida a armar um escândalo.

			– Tenho que manter a minha reputação – Ginny riu-se, adoptando uma pronúncia sulista, ao mesmo tempo que fazia uma reverência trocista.

			– Acho que não terás grandes dificuldades – afirmou ele na sua imponente altura; os seus olhos escuros demoraram-se com apreço sarcástico na branca maturidade dos seus peitos, exibidos com efeito pelo pronunciado decote do vestido. – Especialmente com esse modelo. É espectacular.

			Ela voltou a rir-se.

			– Não vais comentar a tua surpresa por me veres aqui esta noite? – desafiou-o. – O papá morreu há menos de uma semana e, aqui estou eu, a divertir-me.

			– Devia estar surpreendido?

			– Achas? Meu Deus! Odeio ser tão previsível!

			– Não deves temer nada nesse sentido – tranquilizou-a, com um humor seco na voz. – No entanto, lamento não ter podido ir ao funeral… estava em Tóquio.

			– Foi uma pena. Foi um funeral estupendo. O papá devia ter adorado. Houve o grau correcto de pompa e circunspecção… a cerimónia até foi realizada por um bispo! Um desses primos distantes que só aparecem nos casamentos e funerais. Mas acho que assustei todas as bruxas velhas… disseram-me que o meu comportamento é bastante desonroso.

			– Alguma vez te importaste com aquilo que os outros pensam?

			– Em absoluto! – encolheu os ombros num gesto de indiferença. Jamais reconheceria, nem sequer a si mesma, que aqueles comentários sussurrados e os olhares de censura a tinham magoado. A relação com o seu pai fora frequentemente difícil, mas adorava-o, apesar de ser conservador, retrógrado e teimoso.

			Talvez Oliver fosse um dos poucos que conseguisse entendê-la, já que os seus pais tinham sido amigos de infância. Mas, infelizmente, Oliver Marsden era a última pessoa com a qual podia partilhar os seus verdadeiros sentimentos. Seis anos antes, influenciado pelos dois amigos, Oliver pedira-a em casamento e ela aceitara. Como era de supor, tudo terminou num desastre.

			Felizmente, não teve que o ver muitas vezes nos anos seguintes, visto que Oliver se mudara para Nova Iorque para trabalhar numa poderosa firma financeira de Wall Street. Contudo, dois meses antes de o seu pai anunciar que se retirava como presidente do Marsden Lambert, o pequeno e tradicional banco de investimentos, um dos poucos bancos independentes que havia em Londres, Oliver regressara a casa para ocupar o seu posto.

			O que significava que, inevitavelmente, se iam encontrar com mais frequência. Nas poucas ocasiões em que se viram, ele mostrara-se muito correcto, apesar de um pouco distante, mas ela nunca foi capaz de suprimir um certo sentido de apreensão. Seis anos antes, Ginny rompera o noivado de ambos na mesma noite que fora anunciado oficialmente e Oliver Marsden não era um homem que perdoasse isso com facilidade.

			Mas os seus alegres olhos não revelaram esses pensamentos atribulados, enquanto lhe dirigia um olhar sedutor.

			– De todos os modos, é provável que tenham razão – comentou com ligeireza. – Sou uma caprichosa e egoísta irredimível! Não estás contente por não te teres casado comigo?

			– Se tivesses casado comigo, não serias caprichosa.

			Ginny sentiu que o pulso se lhe acelerava; algo no humor da sua voz a advertiu de que ele não estava a brincar. No entanto, conseguiu rir-se.

			– Ah, então, ainda bem que não casei contigo… prefiro ser caprichosa…

			– Ginny, querida, não esperava ver-te aqui esta noite.

			Antes de Oliver poder responder-lhe, uma voz suave e bem modulada que lhes era demasiado familiar, interrompeu-os. Uma Rainha da Neve etérea e alta de vestido branco, loira, elegantemente penteada, materializou-se ao lado dele. Com um sorriso seguro, passou-lhe a mão pelo braço.

			Era a enteada do pai de Oliver, tão linda como venenosa.

			– Olá, Alina – o sorriso de Ginny não diminuiu nem um ápice e a sua voz apenas revelou deleite. – Sim, estou cá. Não suportava a ideia de perder a festa!

			– Fiquei tão terrivelmente afectada ao saber do teu pai – ronronou com falsa simpatia. – Deve ter sido uma desagradável surpresa para ti.

			– Não – retorquiu Ginny com voz tensa. – Ele já estava doente há bastante tempo.

			– Claro. Além disso, já era muito velho, não era? O teu vestido é absolutamente divino! Acho-te corajosa por usares uma cor tão difícil como essa.

			– Obrigada – Ginny sabia que aquele comentário escondia uma certa provocação, mas não tinha forças para responder naquele momento. – Bom, adorei falar contigo – murmurou, passando de forma automática à fórmula clássica para uma escapatória educada. – Vemo-nos mais tarde. Até já…

			E com um último sorriso radiante, afastou-se, novamente imersa no seu papel social, risonha e brincando sedutoramente com todos os homens da festa… Ginny Hamilton, a rapariga alegre no seu elemento. Até mesmo nessa noite, com tantas celebridades do mundo do espectáculo e o topo da aristocracia presentes, todos os olhos a seguiam.

			Não que fosse especialmente bonita, pelo menos não no sentido clássico. Impressionante era o adjectivo mais empregado para a descrever. Alta e de complexidade esbelta, com um cabelo tão escuro e lustroso como o carvão, que lhe caía pelos ombros em marcado contraste com a sua pele de marfim, e olhos de um verde outonal protegidos por longas e sedosas pestanas. Mas o nariz era demasiado recto, a boca um pouco larga, como se a sua cara não tivesse sido talhada pela mesma mão, tal como ela própria comentava.

			Poucas pessoas se aproximavam o suficiente para observar a inteligência que havia naqueles olhos, a determinação na postura do queixo, a insinuação de vulnerabilidade atrás do seu generoso sorriso. O que viam era exactamente o que ela queria que vissem, a borboleta social, a menina do papá malcriada, frívola e superficial. Era um orgulho subtil aquele que a fazia adaptar-se aos piores rumores que corriam sobre ela, mas há muito tempo que aprendera que se tratava de um disfarce muito eficaz.

			Alguns dos que a contemplavam mal sabiam que Ginny tinha algo a ver com o comité que organizara aquela festa; poucos sabiam que ela era o motor impulsor. Fora esse o motivo real pelo qual acedera a ali estar. A razão que a obrigara a mascarar-se e a sorrir… apesar de ser a última coisa que desejava fazer.

			Contudo, aquele era o seu ponto forte. Possuía um talento quase mágico para convencer as pessoas a oferecerem dinheiro para os muitos e variados acontecimentos de caridade nos quais participava… tinha a tendência para afirmar que aquele era o seu único talento, apesar dos seus poucos amigos discordarem vigorosamente. Não importava a ocasião, Ginny conseguia sempre que as pessoas se divertissem… e então era mais fácil mostrarem-se generosas.

			Nem sequer tinham que ser as habituais obras de caridade; por exemplo, essa noite era a favor de uma organização que dirigia centros de acolhimento a gente sem casa, muitos deles alcoólicos e toxicodependentes, o tipo de pessoas que muitos dos ilustres convidados presentes ignorariam com o nariz franzido a caminho da ópera.

			Apesar de tudo, estava em forma. Nem as mais críticas das bruxas foram capazes de permanecer indiferentes ao seu encanto; lembrava-se de todos os seus netos e daqueles que tinham padecido de sarampo. Só os seus amigos mais próximos adivinhavam o esforço que ela tinha de fazer para manter essa fachada resplandecente.

			Era algo que aperfeiçoara desde menina. Tinha apenas nove anos quando a sua mãe morreu, mas não demorou muito tempo a descobrir a angústia que provocava no seu pai quando chorava. De modo que escondia as lágrimas atrás de um sorriso luminoso e já era como sua segunda natureza fingir que estava tudo bem, apesar de as emoções lhe rasgarem o coração.

			E para isso também contribuiu o episódio de há seis anos atrás, quando o desdém de Alina e o seu próprio e ingénuo orgulho destruíram os seus sonhos e colocaram um fim ao seu noivado com Oliver.

			 

			 

			A noite ia ser um êxito. Duzentas pessoas dançavam sob os magníficos candeeiros pendurados no elevado tecto adornado com frescos e os seus reflexos multiplicavam-se pelos grandes espelhos que ocupavam uma parede inteira. Todos pareciam gostar de se mascarar, talvez porque assim eram brindados com a oportunidade de deixar a sua vida quotidiana para trás e desempenhar outro papel durante umas horas.

			Ginny olhou à sua volta e sentiu uma onda de satisfação. O esforço valera a pena. Agora podia descansar um pouco. Com destreza, esquivou-se até junto dos pesados cortinados de damasco que cobriam as altas janelas franceses na parte de trás do salão. E então, quando teve a certeza de que ninguém a via, deslizou entre eles e desapareceu.

			No exterior havia um pátio pequeno rodeado pelas diferentes alas do hotel; de dia, seria um lugar agradável para beber café ou comer um gelado, mas nesse momento encontrava-se vazio. Ainda podia ouvir a música e os risos.

			Apesar de estarem em Maio, o ar nocturno não era muito frio. Suspirou e sentou-se na beira de uma das mesas, fechou os olhos e com a ponta dos dedos massajou as fontes; doía-lhe um pouco a cabeça devido ao esforço de manter o sorriso.

			Estava decidida a fingir que ia ser tudo exactamente igual ao período anterior à morte do seu pai… o orgulho era a única coisa que lhe restava. E todos os que faziam correr aqueles desagradáveis rumores sobre ela e que tão ansiosos se mostravam por julgá-la, não tardariam a descobrir a verdade. E, sem dúvida, diriam que era o seu justo castigo.

			Na realidade, não deveria queixar-se… a culpa de ser alvo de tanta atenção crítica era sua. Na noite em que rompeu o noivado com Oliver, provocara um escândalo e desde então nunca fizera nada para redimir a sua reputação. Mas poucos acreditariam nela se tentasse dizer a verdade. Além disso, não queria fazê-lo; as mentiras eram um disfarce perfeito para a dor que provinha do seu interior, dor que jamais desaparecera.

			Talvez tivesse sido um pouco imprudente provocar Oliver com aquele comentário insolente. A sua intenção fora sugerir-lhe que o passado estava esquecido, que era história, com todas as cicatrizes curadas… mas o brilho daqueles olhos escuros tinha-a advertido de que ele não via as coisas da mesma forma.

			Claro, há muito tempo que ela desconfiava disso. Até mesmo com apenas dezanove anos, percebera que sob aquela fachada suave e educada que Oliver apresentava ao mundo se escondia uma criatura perigosa, tal como sob o perfeito smoking que usava nessa noite jazia um corpo musculoso e esbelto, mais adequado a um atleta que ao presidente de um dos bancos de investimento mais antigos e respeitados de Londres.

			Que pensariam dele em Threadneedle Street? E, talvez mais interessante ainda, que pensaria ele deles? O Marsden Lambert, apesar de os Lambert há muito terem desaparecido, tinha fama de ser uma das instituições mais pomposas, tradicionais e conservadoras. Agora que Oliver estava à sua frente, não via como podia continuar a ser assim durante muito tempo. Em Nova Iorque ele lidara com a especulação do mercado, algo que se parecia bastante com um jogo de apostas. E tivera muito êxito nessa actividade.

			O que é que significaria para ele o regresso a Londres? Para ser sincera, reflectiu, provavelmente fora melhor não se terem casado há seis anos atrás… agora era suficientemente inteligente para poder reconhecer que o que então pensara ser amor não passava de um capricho de adolescente. E ele não demoraria a cansar-se de uma noiva ingénua, com a cabeça cheia de disparatadas ideias românticas tiradas das páginas das revistas.

			Contudo, apesar de também ele já ter reconhecido esse facto, não tinha a certeza se não estaria a congeminar um plano para a castigar. Enquanto o seu pai foi vivo, sentira-se a salvo… Oliver jamais teria feito o que quer que fosse para aborrecer o melhor amigo do seu pai. Mas, e agora? Aqueles olhos escuros tinham transmitido uma advertência inconfundível. A trégua educada que existira entre eles chegara ao fim…?

			– Olá. Pensei que te encontraria aqui. Estás a descansar?

			Ginny olhou por cima do ombro e cumprimentou a sua melhor amiga, Sara, com um sorriso irónico.

			– Um bocadinho – concedeu. – Descobri que não era capaz de suportar todos aqueles olhares reprovadores. Toda a gente pensa que sou uma ordinária sem coração por estar aqui, não é?

			– Bom… talvez alguns – admitiu Sara. – Os que não te conhecem.

			– Outra mancha na minha reputação! – riu-se. – Já devo estar para lá de qualquer redenção.

			– Não sejas parva – protestou a amiga. – Não passam de bisbilhotices estúpidas.

			– Ah, mas nunca há fumo sem fogo! – insistiu Ginny.

			– A culpa é tua!

			– Claro – reconheceu a jovem com um sorriso perverso. – É muito mais divertido ser uma mulher fatal do que uma sonsa.

			Sara riu-se com ela.

			– Sabes que não havia necessidade de vires esta noite. Podíamos ter tratado de tudo.

			Ginny abanou a cabeça.

			– Não… não podia deixar-vos toda a responsabilidade em cima das costas. Além disso, que sentido faz ficar em casa completamente abatida? Isso não lhe devolverá a vida – hesitou e esboçou um sorriso forçado. – Em qualquer dos casos – adiantou pensativa, – pode ser que esta seja a minha última festa elegante.

			– Do que é que estás a falar?

			Ginny alçou o olhar para as frias estrelas; após a morte da sua mãe, costumava imaginar que ela se transformara numa estrela e que a ajudava sempre que podia. Estaria ali o seu pai nesse momento? Os dois juntos…?

			– Lembras-te daquela companhia de seguros que entrou na falência há uns anos com dívidas exorbitantes? Bom, o papá era um dos accionistas.

			– Oh… meu Deus! – os olhos da sua amiga abriram-se muito.

			– Exactamente – não conseguiu ocultar a amargura da sua voz. – Na verdade, é irónico. Ele sempre foi tão conservador com o dinheiro, nunca investiu em nada que não acreditasse ser absolutamente seguro e respeitável. Mas, pelo que parece, a empresa teve de pagar grandes indemnizações devido a vários desastres ambientais…

			– Mas isso é terrível! – protestou Sara. – Não podes fazer nada?

			– Nada! Gostaria que ele tivesse falado comigo. Suponho que não podia fazer nada, mas assim não me sentiria culpada por todo o dinheiro que gastei em roupa e em caprichos, enquanto ele se esfalfava por pagar as dívidas. Não deixou de me dar a minha mesada, como se nada tivesse acontecido.

			– Provavelmente, não queria que te preocupasses.

			– Eu sei. Infelizmente, neste momento, a única coisa que posso fazer é preocupar-me. Vou ter que vender a casa.

			– Oh, não! – os olhos azuis de Sara humedeceram-se. – Isso é terrível! E para onde vais?

			– Hei-de arranjar algum sítio – Ginny encolheu os ombros, negando-se a ser invadida pelo desespero.

			– Podias… ir viver connosco – ofereceu Sara com timidez. – Temos espaço de sobra.

			– Nem o Palácio de Buckingham seria suficiente para o Peter e eu – abanou a cabeça e riu-se. – Como é que acabaste por casar com o palerma do meu primo? Sempre me considerei culpada por to ter apresentado.

			– Mas ele não é palerma – argumentou de bom humor. – É apenas demasiado… cauteloso em certas ocasiões. Mas, a sério, o que é que vais fazer?

			– Vou ter que arranjar um emprego – murmurou, consternada. – O problema é que não estou qualificada para nada. Pobre papá… tinha umas ideias muito antiquadas sobre as mulheres e os estudos. Mas também fui bastante preguiçosa ao aceitar as ideias dele.

			– Não foi preguiça – arguiu Sara, indignada em nome da sua amiga. – Não querias perturbá-lo, especialmente devido ao problema cardíaco que ele tinha.

			– Bom… acho que sim – concedeu Ginny. – Mas a verdade é que não tenho qualificações para nada… a menos que o meu diploma da École de Cuisine conte. A única coisa que sei fazer é organizar este tipo de coisas… – apontou na direcção do salão.

			– E és brilhante! – asseverou Sara com entusiasmo. – Talvez possas dedicar-te a isso. Hoje em dia, há imensas instituições de caridade que empregam pessoas qualificadas para a recolha de fundos.

			– O único motivo pelo qual consigo que este tipo de gente atenda ao meu pedido é porque me movo nos círculos adequados – abanou a cabeça com um sorriso triste. – Durante quanto tempo é que conseguiria fazer o mesmo sendo pobre?

			– Bom, podes sempre casar com um milionário – Sara riu-se entre dentes. – Ali dentro há muito por onde escolher… acho que não terias a mínima dificuldade.

			– É isso! Sara, és brilhante.

			A sua amiga ficou a olhá-la com perplexidade.

			– Estava a brincar – protestou.

			– Mas eu não – declarou Ginny com firmeza. – É a solução perfeita. Se me casasse com alguém rico, não só ficaria com a casa, como também mais ninguém descobriria que o pobre papá terminou a vida pior do que na bancarrota. Era tão orgulhoso, bendito seja… não queria que ninguém soubesse. O mínimo que posso fazer é manter o seu segredo. E agora – continuou, – quem é que conhecemos que sirva para o posto? O que é que achas do Jeremy? É bastante atraente… e agradável.

			– Oh, não… é demasiado agradável – interveio Sara com riso inseguro. – Darias cabo dele.

			– Hmmm… talvez tenhas razão – reconheceu, enquanto meditava. – Muito bem… E o Ralph?

			– Cheira sempre a cavalo – Sara franziu o nariz.

			– E depois? Eu gosto de cavalos. Apesar de se tornar cansativo ao fim de algum tempo. O Alistair?

			– Sempre disseste que ele tinha as orelhas muito grandes.

			– Bom, mas isso não significa que não possa ser um bom marido – indicou. – Vou colocá-lo na lista.

			– É uma pena que te tenhas separado do Oliver – comentou Sara. – É muito rico… e além disso, atraente.

			– O Oliver? – emitiu um riso de indiferença. – Oh, não… é demasiado arrogante! Não me casaria com ele por muito desesperada que estivesse.

			– Pensava que estavas desesperada.

			– E estou – reconheceu. – Mas, mesmo assim, não me casaria com ele! Parece-me que já estão prontos para servir o jantar – com alívio, aproveitou essa desculpa para evitar que a sua amiga aprofundasse a conversa. – Vamos entrar.

			O salão esvaziou-se rapidamente à medida que os convidados se dirigiam à sala de jantar. As mesas estavam maravilhosas, cada uma adornada com um centro de delicadas flores, e a luz dos candeeiros resplandecia sobre os talheres de prata e as toalhas de linho branco irlandês.

			– Ah, ali está a nossa mesa! – declarou Sara, conduzindo a amiga pela mão.

			Enquanto a seguia, Ginny vociferou mentalmente. Devia ter verificado em que lugares ficavam todos. Como é que não lhe passara pela cabeça que Peter tudo faria para que ela partilhasse a mesa com Oliver? O facto de terem andado na universidade juntos, tornara-os como irmãos de sangue.

			Com a facilidade da prática prolongada, esboçou um sorriso.

			– Boa noite outra vez! Vais jantar connosco?

			– Se não houver nenhuma objecção – replicou ele levemente, num tom trocista.

			– Por mim, não há nenhuma. Ah, obrigada – agradeceu quando ele lhe afastou a cadeira, adiantando-se a Jeremy, o seu par dessa noite.

			Pobre Jeremy, lento e confuso, deixou cair a mão que estendera e, com uma expressão de decepção no atraente e infantil rosto, sentou-se a seu lado. Ginny recompensou-o com um sorriso mais quente, o que provocou nele um olhar de surpresa. Sim, Sara tinha razão, não seria justo persuadi-lo a casar-se com ela, apesar de ser o alvo mais fácil. Jeremy estava demasiado ansioso por agradar… enlouquecê-la-ia ao fim de uma semana.

			Outro casal ocupou as restantes cadeiras da mesa, também eles velhos amigos de Peter e Oliver. Lucy, resplandecente como bailarina de flamengo, deixou-se cair rapidamente junto ao assento de Oliver.

			– Oliver, querido! Senta-te! – a sua voz um pouco sonora delatou o facto de já ter bebido demasiado xerez. – Porque é que te mantiveste tanto tempo afastado de Londres? Menino mau! Cá não há homens atraentes suficientes!

			– Lamento imenso… se soubesse que a minha ausência seria tão notada, teria regressado antes – respondeu com um sorriso de perfeito cavalheiro. Lucy riu-se.

			– Conta-me, como é Nova Iorque? Eu adoro lá ir. É tão estimulante! E não há nada como o Macy’s para ir às compras. Vou lá todos os anos… faço lá as minhas compras de Natal. Já lá estiveste? – perguntou com um sorriso benigno, dirigindo-se a Ginny, que estava sentada à sua frente.

			– Uma vez – respondeu com certa timidez, sem deixar que os seus olhos se desviassem até Oliver.

			– Ah, sim! – interveio Alina com voz malévola. – Foi uma pena ter sido tão pouco tempo. De facto, para visitar Nova Iorque são necessárias algumas semanas.

			A insinuação foi tão subtil que poderia ter sido facilmente ignorada. Mas Ginny jamais esquecera que Alina passara muito tempo em Nova Iorque.

			Felizmente, Nigel, o marido de Lucy, mudou inocentemente de conversa com um comentário sobre o estado do índice Down Jones e quando os homens começaram a falar sobre os assuntos financeiros internacionais, Ginny conseguiu respirar fundo para recuperar uma certa serenidade.

			Também pôde estudar Oliver dissimuladamente. Os últimos seis anos pouco o tinham marcado, de facto, estava mais atraente do que nunca. Uma certa aura de maturidade envolvia-o por completo, reflectindo-se nos pómulos angulosos e na linha daquela boca que sempre fora fascinante. Ainda se lembrava da primeira vez que o beijara…

			Um leve brilho trocista na sua expressão, indicou a Ginny que fora descoberta a observá-lo. Com uma atitude lenta, deixou-a aperceber-se de que a submetia ao mesmo tipo de observação; baixou a vista pela esbelta curva do seu pescoço e demorou-se quase com insolência na firme maturidade dos seus peitos, que aprovou com um sorriso.

			Ginny sentiu uma estranha onda de calor nas costas. Perante o olhar dele, sentiu o rubor que se estendia pelo seu corpo, mas negou-se a brindar-lhe a satisfação de afastar os olhos e, por sua vez, devolveu-lhe um sorriso indiferente.

			Jeremy encheu-lhe o copo com vinho; Ginny pegou nos talheres, aliviada por poder centrar a sua atenção no prato. Apesar de a comida ser deliciosa, tanto para o paladar como para a vista, o seu normal bom apetite parecia tê-la abandonado. Ao terminar, apercebeu-se de que comera quase tão pouco como Alina, uma mulher obcecada por manter a sua delgada figura.

			Contrariada, olhou para a esbelta loira quando esta se inclinou sobre Oliver e lhe sussurrou algo que era, evidentemente, demasiado privado…

			Mais uma vez, sentiu a mesma mistura amarga de fúria, ressentimento e ciúmes. Não deveria já ter superado tudo isso? Com dezanove anos, insegura de si mesma e de Oliver, fora vítima fácil da inteligente mulher mais velha. Mas ela própria crescera e, com alguma sorte, era agora mais sábia… devia ser uma rival mais à altura de Alina.

			A chegada do café e do Porto era sinal de que o momento principal da noite iria ter o seu início. Quase se sentiu a expectativa na sala quando todos pegaram nos seus programas.

			– Querida, é uma ideia absolutamente extraordinária! – uma envelhecida menina Muffett, deteve-se junto à sua mesa a caminho dos lavabos. – Estou tão entusiasmada… nem sei em quem apostar!

			– Então, aposte em todos, Lady Lulworth – sugeriu Ginny com um sorriso. – Quanto mais o fizer, mais subirão os preços.

			– Oh, sim, claro! É isso que vou fazer. Além do mais, é por uma boa causa, não é?

			– Nem faz ideia para que serve esta festa – Ginny riu-se ao virar-se para os seus companheiros de mesa.

			Os outros também se riram, mas Peter franziu o sobrolho.

			– Bom, eu não tenho a certeza se isto é de muito bom gosto, sabes? – murmurou, inclinando-se até ela. – Especialmente quando tu própria representas um dos prémios.

			– Não sejas antiquado! Estamos aqui apenas para nos divertirmos.

			– Vamos ver – grunhiu.

			– Shhh – repreendeu Sara. – O leilão vai começar.

			Era o trunfo secreto de Ginny; fizera um enorme esforço, mas conseguira convencer aproximadamente uma dezena dos seus amigos e conhecidos para oferecerem não apenas dinheiro, como também o seu tempo. Cada um ia ser «Escravo por um Dia», colocando todas as suas habilitações e recursos à disposição do melhor comprador.

			A primeira «Escrava» era outra das suas amigas mais antigas, famosa pelos seus arranjos florais; a oferta que fizera de encher a casa do vencedor com flores, tornou-se muito popular. As ofertas foram imensas e Ginny permaneceu sentada com os dedos cruzados; cada libra que se recolheria ali iria para a instituição de beneficência.

			Foi um verdadeiro golpe de sorte ter podido recrutar os serviços de Cornell Elliot, o popular comediante, para ser o leiloador. Manteve o público às gargalhadas com uma série de rápidas e breves imitações, uma actuação aparentemente improvisada que Ginny sabia ter sido ensaiada com tanto esmero como se lhe tivessem pago. Os três lotes seguintes correram tão bem como o primeiro; Cornell regateou com os convidados e fomentou uma alegre concorrência, aumentando as ofertas de uma forma bastante satisfatória.

			– E agora… oooh, não, este vai ser muito popular… especialmente para as senhoras. Onde é que está a minha esposa? Não podes ficar com este, querida. Oliver Marsden… onde estás, Oliver? Ah…!

			Tal como os outros «escravos», Oliver levantou-se uns momentos e agradeceu os aplausos com uma ligeira inclinação de cabeça.

			– O que é que vos parece? O Oliver oferece-se para levar a vencedora a Paris no seu avião privado para um jantar à luz das velas junto ao Sena! Força, senhoras – adiantou com maldade. – Trata-se de uma oferta irrecusável. Quem é que dá mais? Ah, muito obrigado.

			As ofertas incrementaram-se à medida que Cornell alimentava o entusiasmo. Oliver permanecia sentado com um sorriso nos lábios, observando a sala para ver quem é que licitava mais alto. A seu lado, Alina sorria com expressão de satisfação, como se o prémio oferecido tivesse a ver com ela.

			Lady Lulworth aumentava a oferta, excitada, movendo as mãos para atrair a atenção de Cornell e lançando gemidos de decepção cada vez que superavam o seu preço.

			– Vai acompanhar a licitação, Lady Lulworth? – perguntou Cornell. – Uma… – ergueu o martelo.

			– Oh! Sim… dou mais cinquenta libras!

			– Já estás arrependido, Oliver? – troçou Ginny em voz baixa.

			– Em absoluto – respondeu com um tom levemente divertido.

			– Vai querer impingir-te a filha dela – advertiu Jeremy. – Há anos que anda desesperada!

			– Mais alguma oferta? – perguntou Cornell. – Uma… duas… – fez uma pausa para obter um efeito dramático, enquanto Lady Lulworth dava saltos no assento. – Vendido àquela senhora.

			– Oh, que maravilhoso! – levantou-se e aproximou-se de Cornell, a quem abraçou e beijou no rosto; depois, virou-se para Oliver. – Estou tão ansiosa! – gemeu, juntando as mãos. – Mal posso esperar.

			– Espero que desfrute – retorquiu ele de bom humor.

			– Tenho a certeza que sim. Tenho a certeza!

			– Isto promete – advertiu Jeremy quando a velha senhora regressou à mesa. – Tem cuidado com a filha dela! É terrível! Quase conseguiu pôr as mãos no Edward Chatsby no ano passado… conseguiu pô-lo a procurar anéis de noivado, mas o Edward livrou-se dela mesmo a tempo. No entanto, acho que não precisas de advertências. Sabes bem como fugir à armadilha do casamento… Oh… – calou-se de repente, corando ao compreender que cometera um deslize embaraçoso. – Oh, santo Deus… Desculpem-me… Esqueci-me… Quer dizer, vocês os dois…

			Ginny sentiu como se a tivessem apunhalado no coração, mas não deixou de sorrir.

			– Oh, não te preocupes com isso, Jeremy. Isso foi há muito tempo. Agora… ambos podemos olhar para trás e rirmo-nos… não é, Oliver?

			Ele devolveu-lhe o sorriso, educado e calmo… Teria sido imaginação sua ver um brilho de ameaça nos seus olhos?

			– Claro – respondeu, levando o copo de vinho aos lábios.

			Ginny sentiu a boca seca e ergueu o copo. De repente, pareceu-lhe que estava muito calor na sala. Abanou-se com o programa, mas não foi de grande ajuda.

			Com o público já completamente entregue ao leilão, as ofertas continuavam a bom ritmo. Ginny somou mentalmente os montantes e a sua satisfação aumentou quando se apercebeu de que os cálculos que fizera já tinham ficado para trás. Todo o seu sacrifício valera bem a pena.

			– E assim, senhoras e senhores – anunciou Cornell, – chegamos ao nosso último lote da noite… e não tenho dúvida de que será o mais popular de todos. A nossa Ginny! Vamos, querida… cumprimenta os presentes.

			Rindo-se, ela levantou-se e ensaiou uma graciosa reverência como resposta aos aplausos.

			– A Ginny oferece o seu talento único para organizar festas. Quem é que vai abrir a licitação?

			De repente, houve várias respostas e Ginny, com as mãos, fazia gestos para que o valor aumentasse. Não tardou em superar os outros montantes; a maior oferta foi feita por um agradável casal que ela conhecia há anos e cuja a filha ia casar-se em breve, pelo que Ginny desconfiou ser esse o motivo pelo qual se mostravam tão ansiosos por obter os seus serviços.

			– Ofereceram seiscentas libras! – animou Cornell. – Alguém oferece mais? – ergueu o martelo. – Uma…

			De repente, uma voz lacónica gritou da sua própria mesa.

			– Mil libras.

			Uma onda de surpresa percorreu toda a sala, em parte devido à quantidade oferecida, mas também pela pessoa que a oferecia. Oliver. Ginny sentiu a traição do rubor nas faces ao olhar para aqueles escuros olhos. Porque é que ele fizera aquilo?

			Olhou para Douglas e Marjorie com expressão de súplica. Mas, embora contrariado, Douglas abanou a cabeça.

			– Lamento… não podemos dar mais – indicou.

			Todos os olhares pousaram sobre Oliver quando Cornell ergueu o martelo.

			– Alguém dá mais? – perguntou. – Uma… duas… – o seco ruído do martelo pareceu cair sobre o coração de Ginny. – Vendida a Oliver Marsden.
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